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AAAApresentação 

Entre outras coisas, como os novos tempos que o Brasil vive, espírito 

democrático significa jogo franco e aberto: precisamos discutir nossos problemas e 

orientações comunitariamente, para que todos possam participar da definição das políticas e 

da busca de soluções. Num órgão como o nosso e de acordo com os princípios que norteiam 

a Renovação Total, isso significa dirigir a Casa do Administrador e o CRTA/7ã Região de 

portas abertas para os profissionais a todo o momento. E significa também prestar contas, 

não de forma burocrática, mas de modo vivo e conscientizador, analisando a própria 

orientação imprimida ao nosso movimento associativo e alimentando constantemente um 

processo de discussão e revisão de rumos. 

Foi com esse objetivo que demos ao Relatório de Atividades do CRTA/7 ã 

Região, uma obrigação legal, a forma de um documento doutrinário, que não se limita a 

alinhar números e estatísticas (colocados em anexos para cumprir as formalidades): o que 

mais importa é alinhar as motivações, as orientações, e estratégia e a política que estão 

guiando a ação do CRTA e da Casa do Administrador sob a égide da renovação Total. Nossa 

profissão está diante da possibilidade de atingir metas elevadas e grandiosas, 

fortalecendo-se e se valorizando a cada dia que passa. Daí a necessidade de uma estratégia 

como a que estamos aplicando. Tudo o que fizemos nestes dois anos de gestão da 

Renovação Total representa apenas o primeiro passo de uma grande caminhada, que 

precisa congregar toda a nossa comunidade profissional, com a consciência de que eslá 

fazendo história—a história da profissão e do próprio país. 

Nosso desejo é que o conteúdo deste documento seja intensamente 

distribuído por toda a categoria e que dessa discussão resulte uma elevação da consciência 

profissional de nossa comunidade e um maior fortalecimento de seu movimento associativo. 

É isso o que esperamos com sua publicação. Para aprofundarmos ainda mais a nossa luta. 

Porque agora, há dois anos do início de nossa caminhada, está claro que o sucesso da 

profissão com o processo de Renovação Total são irreversíveis. E continuemos a ocupar o 

nosso espaço no mundo das organizações e no seio da sociedade. 

Wagner Siqueira 
Presidente 

CRTA nº 2903 
 



 

 

 

IIII     

O vento sopra onde 
quer 

Uma polí t ica e uma estratégia  

para o for ta lec imento da 

prof issão e seu movimento 

assoc iat ivo.  

O desper tar  da comunidade prof iss ional do Rio de Janeiro 

i lus tra perfe itamente a r iqueza da velha imagem bíbl ica do sopro da v ida:  

quando acorda para a real idade e adquire consc iência da necessidade,  o 

vento sopra onde quer.  Como diz mestre Belmiro Siqueira, o processo de 

Renovação Tota l  começou como uma br isa, t ransformou-se em vento e hoje 

já se torna um furacão,  varrendo com a acomodação,  o imobi l ismo,  o lax ismo,  

o ind iferent ismo e a incompetêr ic ia  para dar lugar a uma nova concepção, a 

objet ivos cons istentes , a est i los  e métodos renovados— visando uma meta 

bem def in ida,  que é ousada, mas real izável ,  um ideal  que merece realmente 

a entrega de todas as nossas energias, nosso coração e nossos nervos: a 

valor iza ção e a d ignif icação da prof issão, para que ela possa ocupar o lugar 

que lhe cabe no mundo das organizações e no seio da soc iedade, cumprindo 

a relevante função social  que a h is tór ia lhe reservou e ajudando o Brasi l  a  

a lçar  vôo para o seu futuro.  

O movimento de Renovação Tota l fo i  um fato novo na h istór ia  

da prof issão: sacudida por seus setores mais consc ientes.  A comunidade 

prof iss ional dec id iu tomar nas própr ias mãos o dest ino de suas ent idades,  

construindo o presente para poder projetar  o futuro.  Foi  uma luta árdua e 

d if íc i l ,  que, empolgando a categor ia,  acabou por ganhar a di reção de 

movimento assoc iat ivo,  cr iando ass im as condições para a ruptura com o 

comodismo e para a concret ização do processo de renovação.  Mais do que um 

fato pol í t ico,  e le i tora l  e  adminis trat ivo,  fo i  sobretudo um processo de 

mudança de menta l idade e concepção: os  adminis tradores se 
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consc ient izaram da necess idade de um esforço g igantesco,  mas s is temát ico 

e p lanejado,  de reconstrução do tec ido prof iss ional e de for ta lec imento da 

prof issão, para que e la possa seguir  seus rumos e cumprir  seu papel.  Uma 

prof issão só se afirma no cenário social quando tem consciência da contribuição que 

pode dar  ao conjunto da soc iedade,  das condições que prec isa cr iar  para 

assumir  sua função e dos caminhos que deve percorrer  para at ingir  sua 

matur idade, adquir i r  uma f is ionomia c lara e desevolver  uma ident idade 

própr ia.   

Daí a efervescênc ia cr iadora e cr iat iva que tomou conta de 

nossa comunidade prof iss ional;  pela pr imeira vez,rompendo com os 

conchavos de corredores e a pol i t ica lha de e l i tes des l igadas da categor ia e 

descompromet idas com a prof issão, os  administradores passavam a 

par t ic ipar  realmente da v ida de seus órgãos assoc iat ivos. Não para 

barganhar  a d istr ibu ição de cargos e benesses entre uma meia dúzia de 

apaniguados,  mas s im para pensar e debater rumos, caminhos, polí t icas , 

programas e es tratégias no in teresse dos prof iss ionais,  da prof issão e da 

própr ia nação.  

O resul tado fo i o desenvolvimento de uma consc iênc ia 

prof iss ional ní t ida, a def in ição bem clara de objet ivos, a adoção de uma 

estratégia e a e laboração de uma polí t ica coerente.  E,  quando se trata de um 

processo colet ivo de consc ient ização,  a inda que em graus diferentes no 

conjunto da categor ia,  o vento da renovação realmente sopra onde quer.  

Ar puro e sol da manhã  

Mas o vento bateu à porta e a por ta não se abr iu.  Era prec iso 

romper seus gonzos já enferrujados. 0 que foi fei to pela força concentrada 

dos votos de 75% da categor ia,  que levaram o movimento de Renovação Tota l 

a assumir  a di reção da casa a part ir  de janeiro de 1983.  

Pr imeira providênc ia: abr ir  as janelas e deixar entrar  o ar  puro 

e o sol  da manhã.  Arejar  a casa para d iss ipar  o mofo que havia se acumulado 

em anos e anos de inérc ia. Vent i lar  suas dependênc ias  com novas idéias,  

novo est i lo  e novos métodos de trabalho.  Escancarar  as portas para os  

prof iss ionais,  razão de ser  dos órgãos assoc iat ivos. Acabar com a poeira  

acumulada,  usando o espanador da reforma administ rat iva. Saldar a dura 

h ipoteca herdada, pagando as dív idas e cobr indo os déf ic i ts .  Odor izar  o 

ambiente com o spray do debate,  da troca de idéias , da consulta.  Em suma, 

ir  arrumando a casa enquanto se lhe abr iam as por tas  para a comunidade 



 

 

prof iss ional.  

 

Vinho novo em odres velhos 
Não se tratava,  porém de uma s imples v isão domést ica 

interna, mas s im do pr imeiro passo de uma pol í t ica e uma estratégia bem 

def in idas — e um dos objet ivos dessa or ientação era exatamente construi r  

uma casa d igna do adminis trador,  não só no sent ido mater ia l ,  mas também 

em seu s ignif icado s imból ico. Não se pode colocar  v i  nho novo em odres 

velhos.  No aspecto f ís ico,  isso foi  a lcançado poucos meses depois :  sanadas  

as f inanças,  arrumada a casa, ordenada a v ida doméstica,  par t iu-se para a 

insta lação da nova Casa do Administrador .  Mudança em tempo de mudanças.  

Uma casa em que dá gosto de morar,  que representa uma extensão do lar  

para cada prof iss ional,  que const i tui  uma referênc ia sempre aberta e um 

ponto de encontro efet ivo da comunidade.  No aspecto s imból ico, deu-se 

iníc io a um profundo processo de reorganização administ rat iva,  visando 

rac ional izar  e modernizar  o func ionamento,  com a apl icação de mais  

modelos :  nos metódos e técnicas de Adminis tração,  coisa que as ent idades 

dos técnicos de administração, mais do que nenhuma outra, prec isam adotar  

e apresentar.O anúncio da Boa Nova 
Casa nova,  ponto de referênc ia,  encontro e apoio.  Casa 

d igna, teto capaz de abr igar uma famíl ia sadia.  Casa pronta, p lataforma para 

novas conquis tas.  Não as tendas do Êxodo,  nem a escravi  dão do Exí l io,  mas 

a v ida comunitár ia dos tempos apostól icos e catequét icos, Até mesmo com 

seu espír i to missionár io:  "Vão e anunc iem a Boa Nova! " Parte da estratégia 

gera l  de for ta lec imento da prof issão,  o anúnc io da Boa Nova de sua 

ressurre ição é elemento permannte da or ientação:  d iscut indo ampla e 

aber tamente os  problemas e a s i tuação da Adminis tração como ciência e dos 

administradores como prof iss ionais ,  desenvolve-se uma aguda consc iênc ia 

da necess idade de uma f is ionomia c lara e uma ident idade def inida para a 

prof issão,  da urgência de uma preparação sól ida para que e la possa cumprir  

sua missão no mundo das organizações e seu papel  no seio da soc iedade,  da 

contr ibu ição que pode dar para a formulação de um novo modelo de gestão 

para o país . Não uma fé imposta,  mas uma semeadura de esperanças. 0 

prosel i t ismo dos caminhos para chegar às soluções, não mais a pose 

far isa ica do cer imonia l  cumpr ido contratando com prát i  cas encarqui lhadas e 

esc lerosadas. E mais : a res tauração da imagem públ ica da prof issão,  

renascendo e se refazendo aos o lhos das demais mais prof issões, das 

organizações e da sociedade. Trabalho s is temático d i tado pela certeza de 

que, a médio e longo prazo, só uma mudança extensa e profunda da 
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mental idade prof iss ional  pode garant ir  a  cons is tênc ia da prof issão e os  

espaços que lhe cabem. 

Um amplo e s is temát ico trabalho de Comunicação Soc ia l  

real izado na Casa do Administrador ,  numa ação conjunta CRTA/Sintaer j ,  em 

bases a ltamente prof iss ionais,  não só recuperou a imagem das nossas 

ent idades e da prof issão como também forta leceu imensamente o seu 

prestíg io e o seu valor junto à opinião públ ica, contr ibuindo ass im para o 

for ta lec imento da prof issão.  

 
A depuração do Tempo 

 

 O Templo de uma prof issão é o espaço onde e la se exerce 

Mas,quando esse espaço v i ta l  está invadido e ocupado por vendiIhões e 

cambistas , é prec iso expulsar o corpo estranho a chicotadas, se prec iso for .  

"Foi a espada que eu v im trazer"—e a espada da f iscal ização, da defesa do 

campo prof iss ional e da aber tura de espaço no mercado de trabalho fo i pela 

pr imeira vez em muitos  anos desembainhada com desenvol tura para defender  

a própr ia vida da prof issão da ameaça dos inf ié is.  Nunca se f iscal izou tanto 

na prof issão como agora,  com resul tados já v is íveis  em muitas  empresas 

impor tantes . Outro e lemento estratégico permanente,  a f iscal ização 

tornou-se dado vivo na ação cot id iana, não s imples f igura de retór ica.  Seu f io  

azul  cor tando os ares é arma e ins trumento de comunidade, em punhada sem 

inib ições e temores por seus legí t imos representantes.  

 
O caminho, a verdade e a vida 

 E a Casa do Administrador  transformou-se em centro v ivo 

de emanação de ideias e base para a apl icação de uma polí t ica e uma 

estratégia efet ivamente voltadas para o for ta lec imento e a dignif icação da 

famíl ia  adminis tradora.  Uma l inha baseada na Verdade da consc iênc ia 

prof iss ional  a l imentada e crescente,  no Caminho da valor ização e af irmação 

daprof issão,  na Vida que se desenvolve no processo d iár io de for ta lec imento 

da comunidade.  Uma l inha,  como Saul  no deserto,  ungida pelas  mult idões,  

que a conf irmaram com 80% dos votos nas e le ições de outubro de 1983 e a 

reconf i rmaram com 92% dos votos  nas e leições de outubro de 1984,  

dando- lhe condições para se ampl iar  e aprofundar ,  par t indo para novas 

decolagens em busca do céu aberto.  

 

Árvore que dá bons frutos 



 

 

A f igueira ex iste para dar  f rutos—se não o faz, pode até secar,  

pois  não está cumprindo o seu papel .  Mas, para dar  bons f rutos, a árvore tem 

que desenvolver raízes for tes,  t ronco sól ido e, sobretudo,  ser  bem tratada.  

Ass im a nossa prof issão:  não pode pensar  em uma trajetór ia  ascendente,  que 

culmine nos bons f rutos da valor ização, da d ignif icação e da af irmação 

prof iss ional,  se não for  bem tratada com uma estratégia e uma polí t ica de 

lavradores que sabem o que querem e como alcançá- lo.  As raízes da 

consc iência prof iss ional e o tronco de ent idades for tes e atuantes são 

impresc indíveis  para que os ramos cresçam, as fo lhas verdejem e os f rutos  

sejam polpudos e capi tosos.  

Pois é isso que a Renovação Total vem fazendo no Rio de 

Janeiro:  um exérc ito de jard ineiros—a comunidade prof iss ional  consc iente,  

que não f ica rezando pelo maná que cai do ceú,  mas procura ir r igar o deser to 

para fazê- lo explodir  no verde sem f im de sua própr ia af irmação.  E a  

exper iênc ia destes dois anos de lutas e esforços está mostrando que o 

caminho é pródigo em resul tados:  as  conquistas a lcançadas pela prof issão no 

Rio de Janeiro o demonstram à sac iedade. Não é preciso nem f icar  sonhando 

com o jard im do Eden.  'Basta-nos saber  e comprovar  que é possível  fazer  o 

jard im da Adminis tração dar  os bons f rutos  de que a prof issão e o país 

prec isam para v iver sua vida, ocupar  seu espaço,  cumpr ir  seu papel e 

construi r  seus dest inos.
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A motanha vai a Maomé 

Ações e real izações prát icas e  

concretas  a serv iço da prof issão e  

da comunidade prof iss inal  

E o que parec ia impossível  aconteceu: lentamente a pr inc íp io,  

depois  com estrondo,  a montanha se moveu!  Até os  Tomés puderam tocar  e 

ver que,  quando se dão certas  condições, a poss ib i l idade do impossível  

torna-se provável .  Enquanto permanece a d icotomia contradi tór ia  e conf l i t iva 

entre a montanha e Maomé, perdura e imobi l idade:  nem este vai à montanha,  

nem o colosso se move em sua d ireção. Mas quando Maomé -  no caso,  um 

Maomé colet ivo,  composto por  toda uma comunidade que a lmeja mudanças e 

luta por isso -  olha para o a lto  e se d ispõe a subir  ao cume para de lá  contro lar  

seus hor izontes e constru ir  sua v ida com a palma das própr ias mãos, então,  

quase como que se as  est ivesse p i lotando, é capaz de remover montanhas.  

De impossível  a possível,  de possível a provável ,  de provável  

a real ,  a montanha f ina lmente se moveu.  E começou a  andar. Em busca de 

seus dest inos.  

Uma casa digna do meu Nome 
 

Era o que a prof issão pedia. Estava cansada das constantes 

peregr inações pelos  vár ios  andares em que se div id ia a velha sede 

atomizada,  par t ida e repar t ida em sal inhas apertadas e es tanques, obr igando 

o prof iss ional  a um vai-vém incessante,  que não contava com a colaboração 

dos e levadores,  te imosos seres que insis t iam em não serv ir  a todos os 

andares.



 

 

Era preciso uma casa construída sobre a rocha,  que as 

tempestades não abalassem. E surg iu a Casa do Administrador ,  um andar 

inte iro na Avenida Rio Branco, coração da c idade, com um espaço duas vezes 

maior  e com um custo bem menor  que o da sede anter ior .  Outra vantagem: 

uma casa que poss ib i l i tou a in tegração de dois  troncos fundamentais da  

famíl ia assoc iat iva, o CRTA e o Sintaer j .  Um espaço que permit iu a real ização 

de cursos, reuniões amplas e uma rac ional ização administ rat iva e func ional  

que melhorou em grande escala o atendimento aos prof iss ionais.  

Agora, passados quase dois  anos de mudança,  o acer to dessa 

medida e seus resultados já se encontram incorporados ao avanço da 

prof issão e de suas ent idades. Verdadeira casa do administrador ,  a nova 

sede está sempre cheia de prof iss ionais ,  t ratando de seus assuntos junto ao 

Conselho e ao Sindicato, buscando consul ta jur íd ica e or ientação 

prof iss ional,  f requentando cursos e par t ic ipando de assemblé ias  quase que 

d iar iamente. Verdadeiro coração da prof issão, a Casa do Administrador é 

hoje um ente v ivo, pulsando intensamente ao r i tmo das lu tas pela valor ização 

e a d ignif icação da prof issão.  

Casa do Administ rador :  uma casa d igna do seu Nome.  

Resgatar as tribos perdidas  

Ao contrár io das doze t r ibos de Israel,  perd idas na emigração 

e espalhadas pela Diáspora, a comunidade prof iss ional do Espír i to Santo era 

uma tr ibo também perdida,  só que dentro da terra f luminense.  Com 

matur idade suf ic iente para v iver  sua própr ia vida,  t inha que f icar com sua 

ident idade d i lu ída na tr ibo maior ,  o que prejudicava o for ta lec imento do 

universo mais  importante,  a prof issão em escala nac ional.  

Compromisso dos adminis tradores f luminenses e 

necess idade dos administradores capixabas,  a emancipação da comunidade 

espír i to-santense fo i  objeto de árdua lu ta conjunta.  Pr imeiro, para a 

const i tu ição da CRAP/ES. Depois , para a sua t ransformação em 14º Região.  

Finalmente,  a emancipação coroou todos os esforços, com o bat izado do 



 

novo rebento da famíl ia,  hoje um bebê robusto. Conquis ta da unidade e da 

matur idade dos administradores capixabas e f luminenses.  

 

Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome 

Lá estará a prof issão. Daí a in ter ior ização do movi mento 

assoc iat ivo.  Inter ior izar s ignif ica: levar as ent idades da prof issão a estarem 

presentes onde quer que ex is tam prof iss ionais,  aprox imando-as da  

comunidade. Por isso todo o esforço para a aber tura de espaços no inter ior :  

for ta lec imento das delegac ias do CRTA e Sintaer j  em Vol ta Redonda,  depois  

ampl iadas para cobr i r  todo o Sul Fluminense; d inamização da delegac ia de 

Campos,  agora transformada em delegac ia do Norte F luminense;  reat ivação 

da delegac ia de Nova Fr iburgo e cr iação da de Teresópol is ;  contatos e 

reuniões em vár ias c idades, para mobi l izar os administradores e cr iar  

condições para a implantação de novas delegac ias.  

Não basta um Templo, é prec iso ter  s inagogas espalhadas por  

toda parte.  A presença v iva e at iva do CRTA e do Sintaer j  junto ao 

prof iss ional é questão bás ica para o for ta lec imento da prof issão.  

Um só corpo 
Porque todos nós somos um só Corpo. E a forma por  

e x c e lênc ia da presença do CRTA e Sintaer j  junto aos prof iss ionais é o 

trabalho de base. Porque as ent idades não são suas d iretor ias,  mas s im 

todos os prof iss ionais ,  unidos e organizados,  pela base, para que tenhamos 

a força de um só Corpo.  

Daí  a preocupação fundamental com o trabalho de base.  Que 

teve in íc io com a real ização de assemble ias gera is da categor ia,  as pr imeiras 

na h is tór ia da prof issão, encaminhando re iv indicações e d issíd ios. E que se 

aprofundou depois com o esforço de organização por empresa ou órgão de 

trabalho.  Hoje,  não há d ia em que não se real ize,  na Casa do Adminis trador  

ou no própr io local  de trabalho, a lguma assembléia dos técnicos de 

administração de a lguma empresa ou órgão públ ico, para d iscut ir  não apenas 

o encaminhamento de re iv indicações concretas  e a part ic ipação nas 



 

 

campanhas salar ia is,  área do Sintaer j ,  mas também o aprofundamento do 

trabalho de f iscal ização do exerc íc io prof iss ional,  área do CRTA. 

Esse trabalho, que deu admiráveis  resultados em Furnas, por 

exemplo, está sendo agora general izado nas empresas e órgãos de maior  

concentração de administradores,  para ampl iar  a organização da categor ia 

pela base.  Para que sejamos realmente um só Corpo.  E possamos 

desenvolver  a força suf ic iente para ocupar nossos espaços.  

O catecumenato de nova geração 

E mais:  já  es tamos preparando hoje os  adminis tradores 

consc ientes de amanhã. Nunca se teve tanta c lareza da necessidade de 

for ta lecer a prof issão desde o berço. Um berço muitas vezes não tão 

esplêndido, mas real e exis tente, ex ig indo um trabalho de aproximação e 

educação, para que a prof issão tenha seu catecumenato desde as 

faculdades,  preparando prof iss ionais  conscientes  e in teressados pelos  

rumos da prof issão que escolheram e que d i r igi rão um dia.  

0 trabalho de contato com os es tudantes e mestres  nas 

faculdades fo i  in tens if icado e tornado permanente.  Per iodicamente, todas as 

faculdades f luminenses são v is i tadas,  pales tras  e debates são real izados,  

expos ições são fe itas e contatos são aprofundados. Hoje, são est re itas as  

re lações do CRTA e Sintaer j  com as faculdades enquanto inst i tu ições. Os 

índices de regis tros  de formandos no CRTA cresceram grandemente. E, com 

a cr iação da f igura do sóc io-aspirante, o Sintaer j  já conta com grande número 

de estudantes de Adminis tração in tegrados aos seus quadros.  

Um trabalho de integração tão importante que, hoje, é na Casa 

do Adminis trador  que se reúnem as ent idades representat ivas dos 

estudantes de Administração, que têm recebido todo o apoio para a sua 

par t ic ipação em encontros  nac ionais  de estudantes de Administração e que 

agora contam com toda a força para organizar o I  Encontro Regional dos 

Estudantes de Adminis tração.  Mas, sobretudo, um esforço que contr ibu i  para 

que os novos administradores já ingressem no mercado de trabalho com uma 



 

visão mais  c lara da real idade da prof issão, da necess idade da organização 

prof iss ional e da luta pelo seu for ta lec imento e d ignif icação.  

O samaritano da estrada 

O sacerdote passou, viu o homem caído e nada fez. 0 leg ista 

também passou ao largo. Era o que acontec ia antes:  o prof iss ional  cheio de  

problemas, mas as ent idades prof iss ionais ,  que dever iam ser suas, nem 

tomavam conhecimento. Não por uma questão de car idade,  mas de 

preocupação e cuidado para com o i r m ã o — n o  caso, o colega de prof issão 

—, passou-se a desenvolver  todo um trabalho voltado para o apr imoramento 

e a or ientação dos administradores. E começaram então a aparecer os  

nossos bons samari tanos.  

Na Casa do Administ rador  surg iu o Setor  de Or ientação 

Prof iss ional,  que atende cada colega com problemas func ionais  no trabalho,  

sejam questões legais  de regular ização de sua s i tuação,  sejam problemas 

com o própr io Conselho ou Sindicato, or ientando, suger indo,  tomando 

medidas e ajudando a buscar  soluções.  E, no caso dos problemas que 

envolvem as própr ias ent idades,  nosso samar itano chega a transformar-se 

quase num ombudsman, ajudando o prof iss ional a se l ivrar  do emaranhado de 

f ios  que mui tas vezes a burocrac ia se compraz em tecer .  

E inaugurou-se desde 1984 um amplo e permanente 

programa de cursos e c ic los  de debate para a atual ização e o 

aperfe içoamento dos administradores.  Não a lgo episódico,  para inglês  ver ,  

mas uma programação constante e s istemát ica,  que abarca não apenas os 

cursos de curta duração,  mas também os c ic los  de debates maiores, sobre os  

grandes temas da Adminis tração.  E que têm a vantagem de serem gratu itos  

para os  administradores s indical izados e quase a preço s imból ico para os  

prof iss ionais que a inda não entraram para o Sindicato.  

 

Nem só de pão e saber vive o homem 



 

 

Para abarcar um universo heterogéneo em suas 

necess idades e níveis  de consc iênc ia, o movimento assoc iat ivo prec isa ser 

abrangente. Como nem só de pão e saber  v ive o homem, são vár ios  os  

caminhos para a in tegração prof iss ional .  

Além dos cursos e in formações, a Casa do Adminis trador  

também presta serviços aos prof iss ionais através do amplo s is tema de 

convênios  contratado pelo Sintaer j  à  Max i-Card,  permit indo aos 

administradores s indical izados descontos numa ampla rede de empresas dos 

mais var iados setores.  

0 esporte e o lazer também são formas de integração.  Prova 

d isso fo i o grande êxi to das duas Corr idas do Administrador,  real izadas no 

Aterro do F lamengo em conjunto com a revista Viva, serv indo para integrar  os  

prof iss ionais e suas famíl ias,  bem como para f irmar a imagem da prof issão 

junto à opin ião públ ica e à soc iedade. Um êx ito tão grande que hoje a Corr ida 

do Administrador já faz par te do calendár io de eventos espor t ivos da c idade,  

ganhando tradição. E abr indo caminho para que a Casa do Administrador já  

comece a pensar  numa programação permanente de eventos 

sóc io-espor t ivos  para a categor ia.  

 Pois  nem só de pão e saber  vive o homem. 

Mensageiros da Palavra 
 

Um dia, já foram os arautos, os mensageiros do rei ,  os  

tambores da f loresta.  Hoje,  a técnica moderna coloca à d isposição de 

qualquer  mensagem meios ef ic ientes  de comunicação em massa para a 

d ivu lgação das ideias.  O que a Casa do Administrador fez fo i  aproveitar  esses 

meios,  montando um amplo s is tema de comunicação soc ia l  para levar  

informações e or ientações à comunidade prof iss ional,  mas também para 

d ivu lgar e debater idé ias sobre questões importantes da prof issão. Num 

sistema integrado CRTA/Sintaer j ,  esse o papel cumpr ido nesses dois anos 

pelo CRTA em Ação,  renovado, agi l izado e prof iss ional izado;  pelo Jornal  do 



 

Sintaer j ,  cr iado em bases prof iss ionais;  pela coluna "Administração", 

publ icada semanalmente no Jornal do Bras i l ;  pe los bolet ins CRTA Urgente e 

Sintaer j  Urgente;  pela constante veiculação de re leases que encontram 

guar ida e publ icação na grande imprensa, chegando ao prof iss ional e à 

opin ião públ ica em escala nunca v ista na prof issão;  pela publ icação de 

folhetos,  re latór ios  e mater ia l  de d ivulgação para ampla d is tr ibu ição entre os  

prof iss ionais;  pelo tratamento de comunicação socia l dado a todo o mater ia l  

impresso pela Casa do Administrador.  

Levar  a palavra da renovação e da consciência prof iss ional,  

debater  as  grandes questões da prof issão,  levantar  e d iscut ir  ide ias  — esse 

o caminho para est imular a capac idade pensante de toda a comunidade, para 

o revigoramento das concepções e a aber tura de novos caminhos.  

Este é meu irmão 
Pelas palavras que fa larem e as  obras que f izerem 

conhecereis meus irmãos. Embora cumpr indo papéis d iferentes no 

movimento assoc iat ivo, CRTA e Sintaer j  moram na mesma casa e comungam 

das mesmas ideias:  são irmãos,  em palavras e obras.  Então,  nada mais  

natura l e salutar que atuem juntos. A grande campanha pela mudança do 

nome da prof issão ( luta que cont inua) ,  o intenso movimento contra a ex t inção 

do curso de graduação da EBAP, a defesa e o apoio a vár ios projetos de 

interesse de prof issão nos par lamentos,  inúmeras in ic iat ivas em defesa e 

pela ampliação do mercado de t rabalho,  entre tantas outras  ações conjuntas 

de envergadura,  deram a medida do que os irmãos podem fazer juntos pelo 

mesmo sangue que corre em suas veias. Atualmente, destaca-se, sobretudo 

o trabalho conjunto nas empresas,  estata is  e órgãos públ icos:  enquanto o 

Sintaer j  levanta as re iv indicações econêmicas e func ionais dos técnicos de 

administração, o CRTA desenvolve a f iscal ização do exercíc io i legal  da 

prof issão, numa harmonização e complementação de esforços que tem dado 

grandes resultados pol í t icos no for talec imento da prof issão em cada local de 

trabalho.  

A colaboração e a ação conjunta do CRTA e do Sintaer j  

const i tuem um elemento chave da estratégia de valor ização da prof issão,  

fazendo com que seus esforços se somem em função de objet ivos e 



 

 

resul tados maiores.  E tudo de forma s istemát ica e organizada,  como numa 

grande famíl ia ,  consc iente da necess idade do trabalho conjunta.  0 resul tado 

é uma prof issão mais  for te.  Pois  é dando que se recebe e é unindo que se 

avança.  

Pois foi para isso que eu vim 

Claro, pois fo i  para isso que veio a Renovação Total :  

t rabalhar nas f rentes bás icas para o for ta lecimento da categor ia.  E não se 

omit iu de sua dest inação, assumindo com vigor  e in tens idade suas tarefas . 

Entre e las , duas questões fundamentais :  o registro e a f iscal ização 

prof iss ional.  

Na área de regis tro, real izou-se nesses dois anos um árduo 

trabalho que poder ia até f igurar entre as doze façanhas de Hércules, se entre 

e las  já não est ivesse a l impeza das cavalar iças de Augias :  fo i  prec iso 

levantar ,  ressusc i tar  e até descobr ir  o paradeiro de milhares de processos 

suspensos, pendentes, parados e sumidos, o que fazia com que todos os 

prof iss ionais envolv idos f icassem com suas s ituações também pendentes e,  

em muitos  casos, até inex is tentes , como se fossem almas penadas, 

penal izadas pela pior  das burocracias: a burocracia desorganizada. Ao mesmo tempo, 

promoveu-se uma regular ização em massa das s ituações ir regulares: regis tros 

provisór ios vencidos, prazos de prorrogação estourados,  cancelamentos e 

transferências parados e mui tas outras  s i tuações i regulares,  local izando-se 

até mesmo alguns casos de d ip lomas fa lsos.  Isso permit iu pela primeira vez 

estabelecer a verdadeira real idade do registro prof iss ional:  acabando o 

quadro da fantas ia especulat iva,  res tabeleceu-se o quadro real  dos 

regis trados.  Então fo i  possível  crescer  com base na real idade,  intensif icando 

o regis tro dos formandos no CRTA e a s indical ização no Sintaer j ,  com o 

aumento efet ivo dos cont igentes das duas ent idades.  

Na área da f iscal ização, pela pr imeira vez na h is tór ia da 

prof issão passou-se a ut i l izar  esse poderoso instrumento a serv iço do 

for ta lec imento concreto da categor ia.  F iscal iza-se atualmente em escala 

nunca v ista na prof issão: hoje,  abre-se anualmente o dobro de processos de 



 

f iscal ização do que acontecia em 1982, tendo também dobrado o número de  

regis tros  resultantes  dessa ação.  E mais :  não se f iscal iza apenas pessoas 

jur íd icas,  como acontecia antes.  Agora,  também se f iscal iza (636 processos 

em 1984, mais de dois por  d ia út i l )  pessoas f ís icas, o que const i tu i                                                                                                                               

cerne da f iscal ização do exercíc io i legal da prof issão. E os resul tados são 

a ltamente sat is fatór ios. Em muit íss imos casos, está se conseguindo a 

subst i tu ição dos invasores do mercado de trabalho por  adminis tradores 

devidamente regist rados no Conselho.  E,  em Furnas e outras  empresas,  

conseguiu-se a cr iação do cargo de técnico de administração,  que não 

ex ist ia,  com o consequente enquadramento dos prof iss ionais .  F iscal ização,  a 

prát ica está comprovando,  é salvaguarda e ampl iação do mercado de 

trabalho.  

Claro,  pois  fo i  para isso que veio a Renovação Total.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

III 

Casa de ferreiro, espeto de ferro 

Modernização, inovação e 

racionalização adminitrativa 

em função dos objetivos 

primordiais 

Quando mandou constru ir  o Templo que depois far ia a fama 

de Salomão,  Davi  chamou os melhores art í f ices,  construtores,  escultores  e 

art is tas  de sua época.  Não quer ia entregar a obra a qualquer  um: desejava 

prof iss ionais — os melhores. Sabia mui to bem que casa de ferre iro não pode 

ter  espeto de pau.  

Ao assumir  a d ireção dos órgãos da categor ia,  o movimen to de 

Renovação Tota l  também sabia que, para ser realmente tota l,  a  mudança 

ter ia que começar pelo aspecto administrat ivo, não fosse esta uma Casa do 

Administrador .  Uma organização desorganizada const itu i  uma vio lenta 

contradição em s i mesma. Se isso vale para qualquer  órgão, é mais  verdadeiro 

a inda para uma ins t i tu ição que reúne adminis tradores,  condição que torna a 

competênc ia adminis t rat iva,  mais  do que desejável ,  uma ex igênc ia até 

pr imár ia.  

Era prec iso destronar o velho adágio para entronizar o novo 

"casa de ferre iro,  espeto de ferro".  E isso fo i fe i to  com uma pol í t ica que dá 

ênfase à rac ional ização adminis trat iva e à inovação real is ta,  combinadas 

com o uso equi l ibrado dos recursos disponíveis,  com a geração de novos 

recursos e com a atração de ta lentos  e competênc ias para colocá- los  a  

serv iço da Casa do Adminis trador e da comunidade prof iss ional .  

Coluna de nuvem e fogo 
Saindo do Egi to à f rente de uma mul t idão para inaugurar o 

Êxodo,  o pr inc ipal  problema que Moisés enf rentou fo i o da organização: a 



 

massa tendia a se espalhar  e desarvorar ,  avançando desordenadamente. 0 

dado dec is ivo para a organização da marcha foi  o  surgimento de uma coluna 

de nuvem e fogo, que se pôs à f rente da mul t idão, dando- lhe um referencia l 

para que e la se organizasse e pudesse cont inuar  o Êxodo de forma ordenada.  

Pois  a coluna de nuvem e fogo da Casa do Administrador foi  

a transformação da estrutura e da d inâmica organizac ionais .  A mudança de 

sede permit iu  a integração CRTA/Sintaer j  e a reorganização espac ia l  de seus 

vár ios  setores, d irecionando-os para um melhor  atendimento ao públ ico e 

faci l i tando a inter l igação interna de suas partes . E,  com a reorganização,  

surg iram novos setores de trabalho:  o Setor  de Cobrança,  o Setor  de 

Orientação Prof iss ional,  o  Setor  de Cadastro/Arquivo (desmembrado do 

Setor de Regis tro) ,  a  Coordenação de Relações Univers itár ias  

(desmembrada da ant iga Assessor ia de Intercâmbio e Divulgação,  que se 

transformou numa real  e efet iva assessor ia de comunicação soc ial )  e  um pool  

de dat i lograf ia que passou a centra l izar na Secretar ia  Execut iva, com maior  

produt iv idade e menor custo, um trabalho que antes se encontrava 

pulver izado em cada sal inha da ant iga sede.  E isso sem falar  na cr iação do 

CPD, todo um capítu lo à par te.  

A multiplicação dos pães 
E fo i  quase uma mul t ip l icação dos pães,  pois  toda essa 

reorganização, fe i ta no sent ido de ampl iação, real izou-se no pr imeiro ano 

com a manutenção do mesmo número de func ionár ios e, no segundo ano, com 

pequeno aumento dos quadros. 0 mi lagre,  porém, não teve segredos: exig iu 

apenas a apl icação de um dos pr incíp ios mais comezinhos da boa 

administração, a mudança na compos ição do quadro de func ionár ios. Com o 

mesmo número de empregados e, depois ,  com reduzido aumento do quadro, 

os  pães do bom func ionamento da Casa do Adminis trador  e do melhor 

atendimento ao públ ico se mul t ip l icaram, em benef íc io da comunidade 

prof iss ional.  

 

... e dos peixes também 
Mas não só os  pães se mult ip l icaram: os  peixes também, a lém 

da estrutura organizat iva e da pol í t ica de pessoal,  muitas outras coisas 



 

 

também mudaram. Todo o ins trumental  ut i l izado nas rot inas administrat ivas 

e na comunicação com os regist rados passou pelo cr ivo de espec ia l is tas em 

O&M, sendo reprogramado func ional  e visualmente:  papéis  de 

correspondênc ia,  guias de cobrança,  peças de processo,  formulár ios  — 

inclus ive com enorme redução de quant idade e uma grande s impli f icação 

administrat iva. Ao mesmo tempo,  cr iou-se uma nova s istemát ica de protocolo 

e de contro le do f luxo in terno e ex terno dos documentos,  e inovou-se em 

vár ias  áreas,  desenvolvendo novas s is temáticas de trabalho,  v isando dar 

maior  ef ic iênc ia à Casa do Administrador e melhor atendimento aos 

prof iss ionais,  que, hoje,  por exemplo,  recebem suas car teiras  em casa, por 

AR, apenas poucos d ias depois  de sol ic i tado o regis tro.  Um processo de 

regis tro,  que antes chegava a dez páginas, hoje está reduzido a apenas t rês . 

E ass im por d iante.  

A volta do Exílio 

Quando chegaram a Jerusalém, de vol ta do Exí l io na 

Babi lônia, uma das pr imeiras coisas que f izeram os judeus fo i a real ização do 

Censo: precisavam saber  -quantos eram, de onde v inham, como estavam, 

qual  a sua s i tuação,  o que necess itavam. Pois o CRTA também teve que fazer  

o seu Censo,  ao constatar  que não era um Arquivo o que o órgão possuía, 

mas s im um verdadeiro caos or ig inal .  

Procedeu-se então à atual ização dos endereços de cerca de  

um quinto do tota l de registrados, regular ização de incontáveis regis tros  

duplos e até tr ip los,  varredura e l impeza tota l  dos dados cadastra is,  revisão 

de processos, regular ização de s ituações ir regulares, complementação de 

informações, real imentação dos dados de computador  e um sem-f im de 

medidas que impl icam um trabalho pac iente,  afanoso e incansável  de 

formiguinhas. 0 que exigiu o desmembramento do Setor de Regist ro,  com a  

cr iação do Setor de Arquivo/Cadastro, com equipe própr ia,  dedicada 

inte iramente a essa ingente tarefa.  E mais: através de convênio com o 

CEPUERJ,  toda a documentação fo i  m icrof i lmada,  fac i l i tando o trabalho e a 

consulta de processos. 



 

 

Sinais dos tempos 

É prec iso saber interpretar  os  s inais  dos tempos, o que vale 

também para a Administração. E um dos s inais  dos tempos de hoje é 

justamente a Informát ica.  T irado dos tempos imemoria is e trazido para o 

século XX,  o func ionamento do Conselho prec isava entrar  na era da 

computação. Era prec iso completar o trabalho de l impeza e reorganização do 

Arquivo/Cadastro, mas de forma a adquir ir  toda a agi l idade que se requer de 

um órgão de administradores.  

Com a poupança de recursos or iginada da boa administ ração 

f inanceira,  par t iu-se então para a compra de equipamento própr io de 

processamento de dados, hoje em implantação, já começando a func ionar e 

com func ionamento p leno previs to para meados do ano,  com sis temas de 

cadastro de pessoas f ís icas e jur ídicas, de contro le f inanceiro,  de contro le de 

processos,  de contabi l idade,  de pessoal ,  de f iscal ização e de mala d i reta.  Em 

pleno funcionamento,  o s istema terá um terminal na Recepção, para 

atendimento ao públ ico, outro na Fiscal ização e outro nos setores de 

Cobrança, Regis tro e Tesourar ia,  contr ibu indo dec is ivamente para um 

grande sal to na qual idade de atendimento rápido e ef ic iente aos 

prof iss ionais.  

São os s inais  dos tempos, corretamente interpretados e 

concret izados por uma administração em consonânc ia com os anseios  de 

comunidade prof iss ional.  

Os talentos de ouro 
 

Foi pela apl icação que f izeram dos talentos de ouro que lhes 

havia dado que o Senhor julgou seus servos.  E é pela apl i  cação dos recursos 

que recolhe ao seu órgão através das anuidades que a categor ia ju lga a 

d ireção da Casa do Adminis trador.  Uma boa administração também tem que ser 

avaliada pelo equilíbrio e bom uso dos recursos, pela parcimônia nos gastos e pela 



 

 

capacidade de gerar novos recursos em benefício coletivo. 

Logo após o ingente esforço inicial para pagar a pesada herança 

das dívidas recebidas, organizou-se um sistema de licitações, paralelamente a um 

rigoroso sistema de dotação/empenho e à vigência de novas normas de Tesouraria 

e Material, visando a racionalização dos serviços, segurança e controle no uso das 

verbas disponíveis. Gastar rigorosamente dentro das normas e das necessidades, 

fazer o melhor uso dos recursos e obter o máximo de resultados com o mínimo de 

gastos - esta a filosofia. 

Mas, mesmo assim, inclusive com a mudança dos critérios para 

cálculo de anuidades das pessoas jurídicas, que redundou numa perda real de 

arrecadação, era preciso gerar mais recursos. E havia uma importante reserva de 

recursos que estava praticamente perdida: a elevadíssima inadimplência que se 

registrava no órgão. Desse modo, criou-se o Setor de Cobrança e implantou-se uma 

sistemática para a diminuição da inadimplência de pessoas físicas e jurídicas, o que 

foi alcançado com grande êxito já em 1983, permitindo a t é  superar a previsão 

orçamentária recebida da administração anterior, que era irreal em bases normais. E 

o desempenho se repetiu em 1984, com nova superação da previsão orçamentária, 

desta vez feita em bases reais. E mais: no caso dos profissionais inadimplentes, o 

processo de cobrança, acompanhado de um grande esforço de educação e 

conscientização, resultou na recuperação de um sem-númro de administradores em 

termos de consciência profissional. 

Nunca se realizou um esforço de cobrança em tão grande escala. 

Os números são ilustrativos: em 1983, 4.988 pagamentos por cobrança 

administrativa e 595 executivos fiscais efetuados pelo Setor Jurídico; em 1984, 

5.204 pagamentos por cobrança administrativa e 301 execuções fiscais. Em dois 

anos, a inadimplência foi reduzida pela metade. E tenderá a reduzir-se ainda mais 

com a implantação do controle computadorizado nesse setor. 

A comunidade prof iss ional,  dona de suas ent idades, teve 

condições de aval iar  a apl icação que seu servo,  a d ireção do CRTA, fez dos 

ta lentos de ouro que lhe conf iou: o resultado é o c l ima de conf iança hoje 

ex istente e as  evidênc ias mater iais  e prát icas da boa apl icação dos recursos 

gerados pela categor ia,  agora apl icados em seu própr io e real  benef íc io.



 

IV 

E haverá um novo céu e uma nova terra 

Renovação Tota l ,  passo 

imprescindível para uma nova era 

na prof issão 

Injustamente ju lgado apenas pelas desgraças e terr íve is  

batalhas que descreve o Apocal ipse na verdade encerra as  mais  belas  páginas 

de esperança de todo o universo bíb l ico,  ao descrever a expectat iva de 

construção do novo céu e da nova terra depois da v i tór ia contra a Besta.  

Pois  é com essa esperança que trabalhamos:  a constru ção de 

uma nova era na prof issão e para a prof issão.  Também temos a nossa Besta,  

que não se acaba com uma única bata lha, com apenas dois  anos de esforço: é 

a Besta da omissão,  da indiferença, do descrédito,  do des interesse, de 

desagregação, da fa lta de consc iênc ia prof iss ional e até da ausênc ia de 

consc iência cív ica acerca de contr ibu ição que a prof issão pode dar  ao povo e  

à nação.  

Nesses dois anos de Renovação Tota l  no movimento 

assoc iat ivo,  esse quadro já  avançou s ignif icat ivamente:  conquis tamos 

grandes v i tór ias,  desenvolveu-se a consc iênc ia prof iss ional ,  o  CRTA e o 

Sintaer j  se for ta leceram como nunca antes, a prof issão ocupou espaços e 

reforçou suas pos ições. Mas a v i tór ia f inal contra a Besta infame e ins id iosa 

ex ige muitas bata lhas, grande dedicação e intensos esforços. Quanto mais  

forças congregarmos no conjunto da comunidade prof iss ional— e não apenas 

no apoio pass ivo, mas na part ic ipação at iva—, mais perto estaremos da 

destruição do monstro. 

A exorc ização dos fantasmas do passado é fundamental,  mas a lu ta do 

presente para constru i r  o  futuro é dec is iva.  
* 

Os administradores do Rio de Janeiro tomaram consc iênc ia de 

que a prof issão e seus órgãos representat ivos em todos os níveis  prec isam 

levar  adiante o processo de Renovação Tota l :  a ní  vel  de concepção e prát ica,  



 

de teor ia e ação,  de assoc iação e at ividade, de métodos e est i los,  de polí t icas  

e programas. Só ass im a prof issão desenvolverá uma f is ionomia c lara e uma 

ident idade def in ida. Só ass im se capac itará para assumir  p lenamente sua 

função Soc ia l ,  seu lugar  no mundo das organizações,  seu espaço no mercado 

de trabalho.  Só ass im se af irmará como prof issão, just i f icará sua ex istênc ia, se 

for ta lecerá e valor izará.  Só ass im se d ignif icará:  dando uma contr ibu ição real ,  

efet iva e val iosa para a nação e seu povo.  

Não se trata de uma tarefa para super-homens ou heróis 

i luminados.  E uma imensa, grandiosa e nobre tarefa colet iva de toda uma 

prof issão, que está comprovando mais  uma vez a l ição h istór ica de que,  

quando tomam consc iênc ia de suas necessidades e se põem em 'movimento ’,  

as comunidades sempre produzem as l ideranças de que prec isam para 

conduzir  o  processo.  O que está acontecendo no Rio de Janeiro é exatamente 

um movimento colet ivo de Renovação Total ,  obra de toda uma comunidade 

prof iss ional.  

Porque uma categor ia in te ira descobr iu que a Renovação 

Tota l  é  o passo indispensável para se concret izar  a esperança de um novo 

céu e uma nova terra na construção concreta,  no aqui  e agora,  de uma nova 

era para es ta prof issão.



 

ANEXOS



 

ANEXO Nº 001 

ASSESSORIA DE INTERCÂMBIO E DIVULGAÇÃO 
RELATÓRIO DE 1984 

Durante 1984, a ASIDI procurou aprofundar seu trabalho de 
divulgação do CRTA, de suas atividades e de imagem da profissão. 
Ampliou-se o trabalho institucional de venda da imagem da profissão 
junto aos meios de divulgação e à opinião pública em geral. Abriu-se 
uma nova frente, com a manifestação constante do órgão sobre 
questões de interesse nacional que estejam de certa forma dentro da 
esfera de interesses da profissão. Deu-se continuidade a todo o trabalho 
de informação da comunidade profissional sobre as atividades do órgão, 
através dos veículos de comunicação com a categoria. Os resultados 
foram significativos: a categoria manteve-se bem informada, reforçou-se 
a imagem da profissão e cresceu o prestígio do CRTA junto à imprensa, 
outras entidades, a sociedade organizada e a opinião pública em geral. 

Durante 1984, foram editados 5 números do jornal CRTA 
em Ação, 2 números do novo boletim CRTA Urgente (criado no fim do 
ano), foram divulgados 32 releases, foi mantida regularmente a coluna 
do CRTA na coluna "Administração", do Jornal do Brasil, todos os 
domingos. A profissão e o CRTA tiveram uma média de uma notícia por 
dia na grande imprensa do Rio. Ademais, a ASIDI prestou 
assessoramento à Presidência do CRTA na elaboração de documentos, 
circulares, cartas, notas, artigos e outros materiais de divulgação, 
inclusive relatórios, bem como no acompanhamento de informações e 
na formulação de estratégias políticas e de comunicação para o órgão.



 

ANEXO Nº 002 

SETOR CADASTRO-RELATÓRIO 1984 

• Conferimos as fichas a serem arquivadas. 

• Incluímos em C.P.D. os registros novos, provisórios, definitivos e 
técnólogos em geral e P.J. 

• Transformamos (na ficha) os registros provisórios para definitivos. 
• Excluímos no C.P.D. R0's transformados RP - RD. 
• Mantemos atualizado o controle de transformados RP -RD. 
• Lançamos em listagens próprias e separadas os registros: 

cancelados, transferidos e licenciados. 
• Preparamos e mantemos o arquivo de licenciados por ordem de 

término das licenças. 
• Comunicamos através de memorando (12) o término de licenças 

aos setores: Registro, para ser dado ciência aos TA's e à 
Cobrança para expedirem GR proporcional. 

• Comunicamos através de memorando (7), à Secretaria os nomes 
dos TA*s falecidos para cancelamento ex-ofício. 

• Atualização de endereços P.F. e P.J. (+ ou - 5.000). 
• Enviamos (39) ofícios à F.M. encaminhando boletins de inclusão/ 

alteração/exclusão e solicitação de listagens. 
• Alteramos Razão Social ou Responsável Técnico nos processos 

de P.J. Expedimos (6) ofícios para Vitória encaminhando 
processos pertencentes à 14ª. Região. 

• Apoio (informativo/esclarecedor, situações de processos 
antigos)ao projeto implantado com a finalidade de terminar de vez 
com irregularidades detectadas em vários processos, tais como: 
registro duplo, cancelamento sem comprovante, inadimplência 
total,etc. 

• Encaminhamos regularmente nomes à Receita Federal, com o fim 
de atuali zar endereços. 

• Pesquisamos (por telefone ou outros meios) endereços 
ignorados. Comunicamo-nos com registrados a fim de regularizar 



 

nomes, solicitação de certidão de casamento, atestado de óbito e 
endereços mal preenchidos (incompletos). 

• Levantamos o nº de registrados por tipos, sempre que solicitados. 
 

O balanço demonstra-nos que as portas do Conselho se 
abriram e, atualmente, não mais sustenta a ASJUR o condão de frustrar 
profissionais que a procuram, na tentativa de receber esclarecimentos e/ou 
colaboração de sua entidade de classe. 

Renova a ASJUR o seu reconhecimento à direção do Conselho 
pela cordialidade e compreensão que lhe têm sido dispensadas; pelo respeito 
à independência de sua advogada, no cumprimento de suas tarefas e 
deveres; pela valiosa atenção que tem atribuído aos assuntos jurídicos que 
envolvem a Autarquia. 

 
Eis os números: 
Total de ações em Juízo (EXECUÇÃO FISCAL) ........................  995 

Informações em Mandados de Segurança ....................................  18 

Litisconsortes... o o ...................  51 

Impugnações de Embargos...........................................................    34 

Apelações  ...........................................................................................  7 

Contra-Razões de Apelação .............................................................  5 

Ação de Despejo  ...............................................................................  1 

Ordinária .............................................................................  3 

Sumáríssima ......................................................................  3 

Extinção de ações de Execução Fiscal  .......................................  204 

Suspensão ........................................................................................  51 

Cancelamento sem ônus processuais ............................................  38 

Sobrestamento de feitos (endereço desatualizado) 427 

Pareceres  .........................................................................................  43 

Projetos de Resolução CRTA ............................................................  8



 

ANEXO Nº 003 
RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA ASSESSORIA JURÍDICA – 

1984 
 

Assumimos a 1º de fevereiro de 1984, por designação de 
V.Sa., a sólida tarefa de defender os interesses do Conselho. 

Como primeira providência, considerando reclamações 
procedentes da direção de algumas Varas Federais, examinamos 
todos os processos de ações de Execução Fiscal pendentes em Juízo, 
nos quais o CRTA omitira seu pronunciamento, após a publicação de 
despachos dos Srs. Juízes. 

Feito isso, sucederam-se as ações movidas por empresas 
fiscalizadas pelo CRTA, inconformadas, quer com a fiscalização, quer 
com a decisão do Conselho de obrigá-las ao registro. 

Por outro lado, o CRTA distribuiu 293 ações de Execução 
Fiscal que redundaram em parcelamentos concedidos pelo Conselho 
e homologados pelos MM Juízes; recolhimentos de débitos na 
Tesouraria do Conselho, como na própria CEF-Posto da Justiça 
Federal e, ainda, em embargos dos devedores. 

Ninguém melhor que V.Sa. poderá avaliar o trabalho da 
ASJUR durante o ano que passou: desprezados o elitismo, a 
inacessibilidade e a insensibilidade, todas as pessoas que nos 
consultaram a respeito de assuntos referentes à profissão foram 
ouvidas, orientadas e acompanhadas em seus pleitos. 

Há muito, ainda, a fazer. Os números não se prestam à 
avaliação porque torna-se difícil registrar detalhadamente o desenrolar 
de uma ação, suas réplicas e tréplicas; dimensionar o apoio dirigido às 
partes, não só no local de trabalho, mas através do acompanhamento 
de ações no foro ou dos diversos setores da Autarquia. 

 
 
 



 

ANEXO Nº 004 
RELATÓRIO DA SECRETARIA EXECUTIVA 

 
• Datilografia para a Presidência e para todos os setores. 
• 1956 carteiras, cartas, envelopes, AR's enviadas pelo Correio para os 

técnicos registrados (registro). 
• Alvarás e envelopes, enviados pelo Correio para empresas 

(Registro). Certidões para TA's e Empresas (Registro e Assessoria 
Jurídica) Petições e mandatos de Segurança (Assessoria Jurídica). 

• 301 certidões e Execuções Fiscais (cobrança). 
• 21 Resoluções e 15 portarias 
• Laudas para o Jornal do Brasil/COP (Assessoria de Intercâmbio e 

Divulgação). 
• 10.759 ofícios e cartas abaixo relacionados: 
 

Fisca  4508 
Regis  916 
Presi  103 
D. Pessoal 7 
S. Material  5 
Reuni  46 
Secob  5124 
Cad/regis  45 
Tesor  03 
Ass. Com.  01 
Ass. Jurídica 05 
 

• 13.478 - Envelopes, AR's e SEED, encaminhando notificações, 
comunicados, de débitos, etc..., (fiscalização), 

• + ou - 19 mil cartas para o projeto da Cobrança, inadimplentes 1984. + 
ou - 5 mil cartas para o projeto de Registro, RP vencidos. 
• 98 Atas de Reuniões Plenárias 
• 46 Relações encaminhando processos a Conselheiros para 
julgamento. 
 

 

 



 

ANEXO Nº 005 
RELATÓRIO FISCALIZAÇÃO DO ANO DE 1984 

 
1 PESSOA FÍSICA 

a) Existência hoje 636 processos 
b) foram abertos 327 processos 
c) foram cancelados 46 processos 
d) foram enviados para Dívida Ativa 37 processos 
e) foram enviados para ASJUR 07 processos 
f) interpuseram recurso ao CFTA 39 processos 
g) encaminhados ao Setor de Registro 158 processos 
1.1 - Procedimentos executados para alcançar estes resultados 
a) emitidas 281 intimações 
b) emitidos 56 autos 
c) emitidos 11 comunicados 
d) emitidas 37 N.Débito 
e) enviados 57 ofícios 

2 - PESSOA JURÍDICA 
a) Existem hoje 1.465 processos 
b) foram abertos 1.066 novos processos 
c) foram cancelados 418 processos 
d) foram enviados para Dívida Ativa 533 processos 
e) foram enviados para ASJUR 83 processos 
f) interpuseram recurso ao CFTA 100 
g) encaminhados para o Registro 305 pessoas Jurídicas 
2.1 - Procedimentos executados para alcançar estes resultados 
a) emitidas 2.637 intimações 
b) emitidos 2.400 autos 
c) emitidos 277 comunicados 
d) emitidas 1.015 N.Débito 
e) enviados 2.197 Ofícios 

3 - GLOBAL 
a)       existentes 2.101 Processos 
b)       abertos 1.393 processos 
c) Cancelados 484 processos 



 

d) D. Ativa 570 processos 
e) ASJUR 180 processos 
f) CFTA 139 processos 
g) Encaminhados p/Registro 463 

3.1- Procedimento adotado 
a) emitidas 2.918 intimação 
b) emitidos 2.456 autos 
c) emitidos 288 comunicados 
d) editidas 1.052 n.Débito 
e) enviados 2.254 Ofícios 

QUADRO DEMOSTRATIVO DE RESULTADOS 

Anos 

Tipos 

Registro 

1982 1983 1984 Resultado 

RJ 167 209 305 +96 

PF 0 0 158 +158 

TOTAIS 167 209 463 +254 

 

 



 

ANEXO Nº 006 

SETOR DE MATERIAL RELATÓRIO DE 1984 

 

Este setor foi criado para manter um equilíbrio de 
estoque, com uma programação para fornecimento de material em 
dias alternados. 

Os materiais foram codificados de uma maneira tal 
que facilitasse seu controle. 

O objetivo de codificação dos materiais é definir a 
estrutura do código de estoque, sua composição e regras de utilização. 

A codificação é a fase de classificação de material, 
representada pela apropriação de códigos de estoque e materiais já 
identificados. 

O setor de almoxarifado, aliado ao setor gráfico, 
implantou vários tipos formulários que estão sendo utilizados 
atualmente. Tais como: 

Cadastro de pessoa física 
Boletim de inclusão 
Formulário de Guia de remessa de Processo para os setore 
Formulário de requisição de saída de materiais 
Foram feitos novos layouts nos comunicados auto de infração 

intimação; notificação de débito, formulários inscrição de pessoa física 
e jurídica, ficha de protocolo, envelopes, etc...



 

ANEXO Nº 007 
RELATÓRIO DE ATIVIDADES SETOR PESSOAL 

 
1-  O CRTA conta atualmente com 35 funcionários contratados, sendo 

necessário durante o período, a admissão e demissão, para atender 
as necessidades dos setores; 

2 - Iniciado um estudo para implantação de um Plano de Cargos e 
Salários junto c/ o prof. Belmiro Siqueira (atualmente em fase final 
para sua aprovação e implantação): 

3 - Solicitação de tomada de preços para assistência médica aos 
funcionários do CRTA e SINTAERJ junto às empresas 
especializadas (SEMEC,UNIMED, AMIL) em fase final de 
implantação; 

4 - Solicitação de tomada de preços para fornecimento de Tickets de 
refeição aos funcionários do CRTA junto às empresas especializadas 
(TICKET RESTAURANTE, CUPOM, VALE REFEIÇÃO, GOUMERT); 

5 - Está sendo realizado pelo Presidente do CRTA um seminário interno 
com a participação de todos os funcionários, para uma total 
uniformização de informações, e um melhor entrosamento contra os 
setores; 

6 - Estudos para implantação da folha de pagamento elaborada pelo 
CPD, com emissão dos Contra-cheques, memória para dados 
informes de rendimento, Rais, Dirf etc; 

7 - Com aprovação do Plenário, foi concedido a todos os funcionários 
100% do INPC nos meses de março e setembro de 1984;



 

2.3. Desenvolvimento do Sistema 
- Definição de programas 
- codificação e testes dos programas 
- teste e simulação do sistema 
- documentação dos sistemas e nível computacional 
- elaboração de manuais dos usuários  

2.4. Implantação dos Sistemas 
- definição das medidas administrativas necessárias à 

implantação 
- elaboração de cronogramas 
- treinamento dos usuários 

O modelo computacional do CRTA será composto pelos 
seguintes sistemas: 

1. Sistema de Cadastro de Pessoas Físicas/Cadastro de 
Pessoa Jurídica 

2. Sistema de Controle Financeiro 
3. Sistema de Controle de Processos  
4. Contabilidade 
5. Pessoal  
6. Sistema de Fiscalização  
7. Sistema de Mala Direta 

 

3 - Detalhamento das Etapas  

ESCOLHA DO EQUIPAMENTO 

O estudo de avaliação dos microcomputadores no mercado 
e das consequências de sua implantação no CRTA, surgiu devido ao 
volume das necessidades do Conselho, atuais e futuras. 

Após a análise de todas as propostas técnicas; levando-se, 
em consideração a vários fatores, inclusive preços, concluiu-se que o 
equipamento que mais atendia às necessidades do CRTA e com o 
preço mais adequa do foi o Labo 8221, adquirido com um micro 
computador 8221/xc para ser usado especificamente para o 
desenvolvimento do sistema da fiscalização, uma vez que além de 
atender às necessidades este sistema, possuía um preço que nos era 
vantajoso. 

 



 

Labo 8221/WT - Configuração 
256 kd - CPU 
160 CPS - Impressora 
vídeo - Terminal c/teclado 
5 MB - disco vinchester 
1 MB - 1 unidade de disco flexível 
Labo 8221/XC 
COMPOSTO DE: 
01 unidade base contanto terminal c/teclado, CPU-128 kb 

de memória e um controlador de disco flexíveis de 5 1/4" 
01 unidade de discos flexíveis de 5 1/4". 

SISTEMA OPERACIONAL – SOL 
CARACTERÍSTICAS 

Interativo, orientado para o processamento "On Line". 
3.2 - Detalhamento do Projeto 
Foi realizado o planejamento e Confecção do Boletim de 

Pessoa Física, de Pessoa Jurídica, Boletim Exclusão/Alteração, Boletim 
de Controle de lotes; isto só foi possível a partir da etapa de 
levantamentos (levando em consideração as informações que seriam 
uteis a cada setor). 
OBSERVAÇÕES GERAIS 

a) Estamos realizando a digitação do boletim de pessoa 
jurídica (entrada de Dados); 

b) no decorrer do expediente normal, estamos realizando 
atualizações de dados de boletim de pessoa jurídica - Boletim de 
pessoa física; 

c) o preenchimento do boletim de pessoa física (para 
entrada de dados), está sendo realizado pelos componentes do CPD. 

d) em relação à pessoa jurídica, foi criado um "Arquivo 
Morto", que consta de todas as firmas canceladas ou transferidas. 

3.4 - Implantação dos Sistemas - 
Fase a ser desenvolvida 

 



 

4. Vantagens 

Os serviços de processamento de dados eram realizados por 
uma empresa de São Paulo, fornecendo somente os relatórios por ordem 
alfabética geral por número de registro e Emissão de Etiquetas para Mala 
Direta, os quais não forneciam no CRTA uma posição de análise compatível 
com suas necessidades e anseios, já que existiam na realidade 2 sistemas 
um mecanizado e um manual, ambos incompletos e carentes de funções de 
controle. 

As atividades de registro, cobrança e fiscalização terão a 
performance que há muito se espera, consequentemente trazendo uma 
injeção de recursos que certamente se refletirá numa imagem positiva , para a 
categoria profissional.



 

ANEXO Nº 008 
CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS RELATÓRIO DE 1984 

 
1 – Objetivos Gerais 

O CPD foi criado para implantação de sistemas, 
processamento de dados e organização dentro das seguintes linhas: 

- viabilização de equipamento próprio de computação; 
- desenvolvimento, implantação e manutenção dos 

sistemas básicos, já levantados; 
- planejamento e implantação dos demais sistemas para 

atendimento global do CRTA. 
2 - Programa de Trabalho 

O trabalho está sendo realizado sob a forma de projeto, 
divididos em etapas, resultando em sistemas implementados, seguindo 
as necessidades e características do CRTA e as facilidades e 
instalações adequadas à execução desses sistemas. 

ETAPAS 

2.1. Elaboração do Desenvolvimento 
- levantamentos 
- necessidades básicas de equipamentos 
- unificação de preços e capacidades 
- recomendação do equipamento/decisão 
- elaboração do cronograma de eventos 

2.2. Detalhamento do Projeto 
- Input/Output, telas e consultas/respostas,arquivos e 

formulários 
- relatórios gerenciais



1 1

 

 

ANEXO Nº 009 

COORDENAÇÃO RELAÇÃO UNIVERSITÁRIA - REUNI 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO 1º e 2º SEMESTRES DE 198 4 

1. - Foram realizados no 1º e 2º semestres de 1984 nas 33 
faculdades de Administração do Estado do Rio de Janeiro 41 
palestras de conscientização profissional aos formandos, sobre o 
CRTA e SINTAERJ; 

2. - Visitas às Delegacias de Volta Redonda, Campos, Friburgo e 
Teresópolis, para realização de Palestras e Registros; 

3. - Realização de 08 palestras aos calouros de Administração nas 
Faculdades do Estado do Rio de Janeiro; 

4. - Participação nas solenidades de colação de grau em diversas 
Faculdades de administração no Rio de Janeiro, durante o 1º e 2º 
semestre de 1984; 

5. - Coordenação das reuniões dos Diretórios Acadêmicos de 
Administração das faculdades do R.J., para realização do I 
Encontro de Estudantes de Administração do Rio de Janeiro, com 
o apoio do CRTA/Sintaerj,ccm data prevista para os dias 26/27 e 
28 de abril no teatro da UERJ; 

6. - Apoio do Sintaerj/CRTA para a participação dos Estudantes de 
Administração no XI ENEAD realizado em Florianópolis/SC de 23 a 
27 de Julho de 1984; 

7. - Envio de ofício a todas as faculdades de Administração do Rio de 
Janeiro, sobre uso do nosso juramento oficial, bem como do 
símbolo oficial, nas solenidades de formatura; 

8. - Envio de ofício às faculdades solicitando os currículos 
ministrados, bem como credenciais dos profissionais das cadeiras 
de Administração; 

9. - No 2º semestre, foi contactada uma nova faculdade de 
"Administração Hospitalar" a Faculdade de Administração São 
José, que formou a 14º turma no 2º semestre de 1984 com 36 
formandos; 

10. - Iniciada a criação de um videotape sobre CRTA/Sintaerj, para 
enriquecimento das palestras; 

11. - Quadro Geral de Registros realizados em 1984, (anexo)



 

 

 
 



 

 

ANEXO Nº 010 
SETOR DE COBRANÇA – SECOB RELATÓRIO DE 1984 

 
- Controle de Recebimento: 

- Foram lançados no livro de controle de recebimento de anuidades, 
todas as Pessoas Físicas e Pessoas Jurídicas até o presente mês 
(3/85). 

- Principais tarefas do Setor no ano: 
- O Setor de Cobrança (SECOB) desenvolveu demais serviços de 

rotina e também ficou empenhado através de multirões a fazer todos 
os levan tamentos para agilização de cobranças a todos os níveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

  



 

 

  



 

 

 



 

 

 

 

 


